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Umo doB maneiras de alhar o afícia de produzir 
informações saciais, ecanamicas e territariais é cama arte de 
descrever o munda. Estatísticas e mapas transpartam as fenamenas 
da realidade para escalas apropriadas à perspectiva de nassa visda 
humana e nas permitem pensar e agir à distância, canstruinda 
avenidas de mda dupla que juntam o munda e suas imagens. Maiar a 
pader de síntese dessas representações, cambinanda. cam precisõa, 
elementas dispersas e heterogêneas da cotidiana, maior o nosso 
canhecimento e a nossa capacidade de compreender e transformar o 
realidade. 

Visto camo arte, o ofício de produzir essas informações 
reflete a cultura de um País e de sua época, como essa cultura vê o 
munda e a tarna visível, redeflninda a que vê e a que hd para se ver. 

Na cenário de cantínua inavaçõa tecnalagica e mudança 
de culturas da saciedade cantemporânea, as novas tecnologias de 
informação - reunindo computadores, telecomunicações e redes de 
informação - aceleram aquele movimenta de mobilização do mundo 
real. Aumenta a velocidade da acumulação de informação e são 
ampliados seus requisitas de atualização, formato - mais flexível, 
personalizado e interativo - e, principalmente, de acessibilidade. A 
plataforma digital vem se consolidando como o meio mais simples, 
barato e poderoso paro tratar a informação, tornando possíveis 
novos produtos e serviços e conquistando novos usuários. 

Acreditamos ser o ambiente de conversa e controvérsia 
e de troca entre as diferentes disciplinas, nas mesas redondas e 
sessões temáticas das Conferências Nacionais de Ceografla, 
Cartografa e Estatística e do Cimposio de Inovações, aquele que 
melhor enseja o aprimoramento do consenso sobre os fenômenos a 
serem mensurados para retratar a sociedade, a economia e o 
Território nacional e sobre as prioridades e formatos das informações 
necessárias para o fortalecimento da cidadania, a definição de 
políticas públicas e a gestão político - administrativa do País, e para 
criar uma sociedade mais Justa. 



Simon Schwartzman 
Coordenador Ceral do ENCONTRO 
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APUCAÇÕES OE SIG ÀS ESTAIÍSTICAS DEMOGRÁFICAS 
- UM PANORAMA INTERNACIONAL - 



lêda Siqueira 



1. Uma breve retrospectiva 

Os estatísticos possuem uma longa tradição no uso de gráficos e técnicas de 
mapeamento como instrumentos de apoio a várias etapas de seus trabalhos. Estas 
técnicas são utilizadas, por exemplo, durante a especificação e delimitação de unidades 
espaciais para operações de coleta de dados, a verificação dos graus de precisão, 
coerência e comparabiiídade dos resultados de censos e pesquisas por amostragem, e 
na representação das distibuições interna e espacial das variáveis. Data do final da 
década de 1770 a adoção da convenção cartográfica que superpõe diversas camadas 
de dados espadais sobre uma série de mapas básicos similares (STAR e ESTES, 1990); 
no entanto, a representação fidedigna de aiributos espadais só se tomou possível em 
meados do século dezenove, quando foram produzidas com precisão as primeiras folhas 
topográficas exatas, as quais permitiram, por sua vez, o desenvolvimento de novas e 
melhores técnicas de mapeamento temático. Já em 1871 (OPCS, 1992} e 1872 (IBGE, 
1983), países tão diferentes quanto a Grã Bretanha e o Brasil ilustraram a disseminação 
de seus censos demográficos utilizando formas gráficas e cartográficas. 

Os anos 1 900 têm testemunhado um contínuo aperfeiçoamento, no mundo inteiro, 
da adequação, da eficiênda e da eficáda no desenvolvimento de sistemas estatísticos, 
especiaimente após o advento, a rápida evolução e o uso de métodos e equipamentos 



’0s conceitos, opiniões e conclusões aqui expressos sâo de responsabilidade exclusiva da autora. 
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de processamento de dados que se seguiram ao fim da Segunda Guerra Mundial. 
Todaxna, a introdução e a maturação das técnicas de processamento gráfico e‘de 
mapeamento automático têm evoluído a um ritmo muito mais lento. Em 1936, Charles 
Colby, em seu discurso de posse como presidente da American Assoclation of 
Geographers (STAR e ESTES, 1990), enfatizou os desafios representados pela pesquisa 
do desenvolvimento de abordagens quantitativas para a resolução de problemas 
detectados através de mapas. 

Entretanto, foi apenas no início dos anos sessenta que métodos cartográficos 
mais acurados, aprimoramentos em sistemas computacionais digitais e a revolução 
quantitativa na análise espadai conduziram a avanços pivotais no processo de 
informatização da cartografia. 

Citam-se, entre outros, como méritos destes avanços tecnológicos: 

a) a redução do tempo de produção e edição de mapas; 

b) os rápidos acesso e apresentação de dados em foiTna digital 
armazenados em grandes arquivos, bem como a visualização 
dos resultados de modelos estatísticos; 

c) o aperfeiçoamento de mapas em termos de diagramação, do 
posidonamento de legendas, da disposição de numerosos 
símbolos, da utilização de ampla gama de tipologias e interfaces; 

d) a e^qsansâo da capacidade de armazenamento e o aumento da 
durabilidade das informações; a aptidão de preservar a vida útil 
de dados, coletados durante um considerável número de anos, 
incorporados em documentação escrita e mapas até então 
conservados em material perecível, pela tradução de seus 
conteúdos em forma digital arquivada em meios magnéticos. 

À época, os principais inconvenientes desta técnica eram os custos 
extremamente elevados dos equipamentos, as emaranhadas tramas das concepções dos 



2 




projetos de sistemas, as quais demandavam operações compiexas, eram de difícil 
generaiizaçâo e não dispunham de potencial analítico. 

Quase simuitaneamente, oriunda das áreas de planejamento ambiental, urbano 
e regional, emergiu outra técnica inovadora; o sistema de informações geográficas (SIG). 
Esta poderosa ferramenta integra métodos, conceitos, classificações e coberturas 
estatísticos, geográficos e cartográficos. Também realiza simulações com séries 
temporais de dados, executa referências múltiplas e cruzadas, desempenha buscas, e 
calcuia medições de áreas com rapidez e precisão. Oferece a possibilidade da 
observação se deslocar ab'avés de superfícies cartografadas sem as interrupções 
impostas peias consultas sobre a mesma área, porém retratada em mapas 
tradicionalmente elaborados em material perecível e divididos em duas ou mais partes. 
Permite a superposição de mapas e mostra o mundo real em três dimensões, ao mesmo 
tempo que exibe os relacionamentos entre diferentes fenômenos. 

"O objeüvo de um SIG é representar o mundo real por meio tíe um modelo bi ou 
tridimensional. Tal sistema permite o processamento e a remodelagem dos dados nele 
contidos sobre a base de um sistema de referência espacial homogêneo. Os objetos do 
mundo real são representados pela descrição da situação (geometria) e propriedades 
específicas (alilbutos), bem coíno pelas relações espaciais (topologia) entre os objetos" 
(HAUG, 1993). 

SYMAP, um software para mapeamento desenvolvido pelo Harvard's Laboratory 
for Computer Graphics, e o Canada Geographic Information System (CGIS) > concebido 
especificamente para auxiliar a Agricuitural Rehabilitation and Development Agency (do 
governo canadense) a resolver um problema ambiental - formulados em meados dos 
anos sessenta, são geralmente reconhecidos, respeefivamente, como o primeiro software 
para mapeamento automático e o primeiro SIG significativos. 
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Os custos elevados e as dificuldades operacionais restringiram o desenvolvimento 
e a implementação de ambas as técnicas ao âmbito de poucas instituições acadêmicas 
e agências de governos nacionais/estaduais durante quase um decênio. 

A aplicação de técnicas de mapeamento automático e SIG se iniciou nos órgãos 
nadonais de estatística de alguns países desenvolvidos (ex: Suíça, Canadá, Suécia, 
Estados Unidos da América, Reino Unido da Grã Bretanha) no inído dos anos setenta. 
A limitada disponibilidade de software comerdal e a necessidade de atingir objetivos 
determinados pela especificidade de características nacionais acarretaram, em alguns 
casos, o desenvolvimento, pelos próprios órgãos nacionais de estatística, de sistemas de 
geoprocessamento em computadores de grande porte, gerando bases operacionais 
geográficas formuladas para se adequarem a situações muito particülarizadas. 

A década de 1 970 caracterizou-se iguaimente por melhorias no processamento 
de imagens, nos sistemas de sensoriamento remoto, e pelo lançamento comercial de 
software SIG. Contudo, foi somente nos anos 1980-90 que se speifeiçoou o 
desempenho dos prog.amas de mapeamento automático e de SIG. O uso em 
microcomputadores acusou excelentes resultados, juntamente com acentuados declínios 
nos preços tanto de hardware quanto de software. 

A Divisão de Estatística (UNSTAT) da Organização das Nações Unidas observou 
que, no mundo inteiro, um número crescente de órgãos nacionais de estatística 
incorporou técnicas de mapeamento automático e SIG como parte integral de seus 
trabalhos estatísticos, desempenhando múltiplas funções para uma ampla variedade de 
aplicações. A magnitude deste uso é tal que, no futuro, o quadriénio 1990-93 será 
provavelmente considerado como o período de eclosão na adoção de tecnologias de SIG 
pelos órgãos nacionais de estatística. 

Notou-se ainda que os programas de SIG são utilizados primordialmente como 
um instrumento de aplicação às estatísticas demográficas e a elas relacionadas para 
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Parte I : 

a) especificação do acervo topográfico-cartográfico utilizado, com 
respectivos graus de cobertura, níveis de desagregação e escalas de 
cada tipo; 

b) sistemas de geocodificação; 

c) aplicações do acervo topográfico-cartográfico às estatísticas 
demográficas e a elas relacionadas; 

d) principais usos das aplicações, com respectivos níveis de desagregação; 

e) tipos de produtos elaborados para estas aplicações; 

f) uso de técnicas de mapeamento automático; 

g) data de início do uso de software de mapeamento. 

Parte II : 

a) uso de SIG em trabalhos estetísticos; 

b) especificação do hardvi^re e do software atualmente em uso e tipos de 
meios magnéticos adotados para cópi&s de segurança; 

c) período necessário a desenvolver e implementar cada etapa do SIG; 

d) periodicidade de atualização do SIG; 

e) atributos (imponentes da base de dados estatísticos; 

f) aiccações orçamentárias ao desenvolvimento e implementação do SIG; 

g) acordos institucionais (im outras organizações nacionais para 
(ilaboração em matéria de SIG; 

h) ligações com outras bases de dados nacionais e internacionais; 

i) métodos de treinamento do pessoal; 

j) produtos do SIG e respectivos níveis de disseminação; 

l) regras referentes a: publicidade, preços e avaliação dos produtos; e 

m) número médio mensal de solicitações de produtos de SIG por usuários 
finais. 
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Entre dezembro de 1993 e agosto de 1994 a UNSTAT recebeu um total de cento 
e duas respostas^ (veja o Anexo I); deste canjunto, vinte e oito® cartas acusaram o 
recebimento do inquérito e, na maioria dos casos, apenas indicaram que StG não era 
usado em suas atividades; destas, muitas aproveitaram a oportunidade para pedir ou 
reiterar solicitação anteriormente feita à UNSTAT para assistência técnica na introdução 
de métodos de SIG. Conseqüentemente, o universo em escrutínio neste artigo provém 
do processamento e tabulação de respostas aos questionários recebidos de setenfó e 
quatro países ou áreas'*, dos quais quarenta e quatro declararam estar empregando 
técnicas de mapeamento automático e/ou SIG em aplicações às estatísticas 
demográficas. 



3. Mapeamento para aplicações às estatísticas demográficas e a elas 
relacionadas: a concomitância atual do uso de léaiicas e métodos 
tradicionais e ino>mdores 



Os resultados do inquérito revelam que todos os setenta e quatro países ou áreas 
utilizam mapas em material perecível e arquivos manuais de dados, cobrindo 100% do 
território nacional dividido por unidades político-administrativas desagregadas até às 
menores unidades espaciais de coleta. Alguns países também dispõem de mapas em 
material perecível por quadrículas (ex: Japão, Suécia. Finlândia, Suíça, Holanda), por 
quarteirões e/ou grupos de quarteirões (ex: Cingapura, Japão, Tailândia, Hong Kong, 



^Oriundas de 84 países ou áreas desenvolvidos e 18 em desenvolvimento. 

inclusive os casos diferentes e espedas das Rlípinas, Esteidos Unidos da América e Reino Unido 
da Grã Bretanha; o órgão de nactorrai de estatística do primeiro país não apíica SIG às estatísticas 
demográficas, enquanto os dois oufros desenvolveram e utilizam estruturas de arquivos de dados 
demográficos e SIGs muto específicos para fins de coleta, processamento e disseminação (os dstemas 
TI GER e 6MS, respectivamente). Estas respostas foram exduídas da presente análise, porém serão objeto 
de exame futuro.) 

^Não incluindo certe» países em que o uso atual de SIG nas atívndades de seus órgãos nadonais 
de estatística é conheddo abavés da Hteratijra disponível, mas cujas respostas não foram recebidas pela 
UNSTAT. 
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México, Peru, Quatar) e outros chegam a mapear o interior de estabelecimentos agrícolas 
(ex: República Árabe da Síria) e até mesmo de certas unidades habitacionais <ex: 
Esiovênia). Em algumas instâncias, os órgãos nacionais de estatística ainda possuem 
em seus acervos mapas elaborados com outras finalidades, tais como mapas de zonas 
eleitorais (ex: Nova Zelândia, Irlanda, Panamá, e Hungria) ou de distritos sanitârios (ex: 
Tailândia). 

Fotografias aéreas, em escalas variando de 1 :2000 a 1 :75000, apoiam o trabalho 
relativo às estatísticas demográficas em trinta das instituições, sendo de 100% o grau de 
cobertura dos territórios de treze destes países; os demais indicaram a cobertura restrtta 
a algumas áreas urbanas, mrals, ou que apresentem especificidades. 

As imagens provenientes das mais recentes técnicas de sensoriamento remoto, 
manipulando dados originados pelos satélites LANDSAT, SPOT e TM, estão disponíveis 
nos órgãos nacionais de estatística da índia, Ilhas Maidivas, Fiji, Quatar, Peru, Esiovênia, 
Turquia, Canadá, Tailândia, Itália e Suíça; apenas os últimos quatro países apontaram 
graus de cobertura inferiores a 100% dos respectivos territórios. 

Os sistemas de geocodtficaçâo constituem, há muito tempo, o elo convencional 
entra os conjuntos de dados estatísticos e topográfico>cartográflcos. Um sistema de 
geocodífícação é aqui compreendido como um conjunto de regras designando um único 
conjunto de símbolos específicos, Isto é, um código, a uma unidade espacial, de modo 
a informar a sua localização. O código é nonmalmente usado como uma chave para 
acessar os dados referentes a esta mesma unidade espacial. A codificação numérica, 
que estabelece uma estrutura hierárquica de acordo com as divisões políticx»- 
administratívas de um país ou área, é o sistema de codricação mais freqúentemente 
referido ao inquérito. A maioria dos órgãos nacionais de estatística adota um só sistema, 
mas alguns chegam a utilizar até três sistemas diferentes para viabilizar a realização de 
aplicações geo-estatísticas cujos pré-requisitos operacionais são incompatíveis. A 
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tendência dos órgãos nacionais de estatística onde as técnicas de SIG já estão bem 
sedimentadas é a de adotar um único sistema de georeferendamento para todos os fins. 

As mais importantes aplicações^ destes conjuntos "bradicionais" de dados 
topográfico-cartográficos às estatísticas de população e a elas reiadonadas se distribuem 
como a seguir: 



Tabela 1 



APLICAÇÕES 


No. DE PAÍSES 


Delimitação de unidades espaciais de coleta 


74 


Mapeamento temático 


51 


Mapeamento pós-censos e pós-inquéritos 


45 


Simulações gráficas 


13 


Outras 


4 



Aproximadamente 50% dos órgãos nacionais de estatística indicaram que os 
governos nadonais/estaduaís, o setor privado, instituições acadêmicas e agências de 
desenvolvimento regional requisitam o preparo de aplicações para o nível local, e cerca 
de 30% dos mesmos usuários finais solicitam produtos geo-estatísticos para unidades 
sublocais e pequenas áreas. Entretanto, em 1 5% dos países ou áreas, o setor privado 
é 0 único usuário a solicitar significativamente produtos para polígonos customizados. 



4. A tecnologia de SIG e suas aplicações 



®As quais nâo são mutuamente exclusivas. 
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Talvez a mesa digitalízadora seja o mais importante equipamento periférico 
citado, pois vinte e cinco órgãos nacionais de estatística declararam empregar mapas 
digitalizados em seu trabalho de SIG, enquanto os restantes combinam o uso de 
materiais topográfico-cartográficos escaneados e digitalizados. A maior parte dos países 
ou áreas captura estes dados de folhas topográficas elaboradas em material perecível 
por várias instituições, as quais quase sempre incluem uma agenda nacional de 
mapeamento. 

Somente seis países relataram se apoiar em um único tipo de meio magnético 
para manter cópias de segurança: Argentina, Emirados Árabes Unidos e Egito através 
de fitas magnéticas, Alemanha e Turquia em unidades de fitas mini-cassete, e Zâmbia 
em disquetes de 3,5 polegadas. Todos os outros condiiam diversos tipos, sendo as fitas 
magnéticas e os disquetes de 3,5 polegadas os favoritos e, em seguida, as unidades de 
fitas mini-cassete e disquetes de 5,25 polegadas. É muito rara a utilização dos 
novíssimos tipos de meios magnéticos, tais como os "CD-Rs". 

Idealmente três etapas deveriam ser efetuadas para a introdução, o 
desenvolvimento e a implementação de um SIG às atividades estatísticas: 

a) o levantamento das necessidades funcionais; 

b) o planejamento da implemsntação do sistema; e 

c) a implementação do sistema completo. 

O levantamento das necessidades funcionais compreende uma avaliação 
meticulosa dos requisitos do SIG. Usos e usuários potenciais são identificados. As 
informações e dados demandados são investigados. É realizada uma análise de custo- 
benefício e determinado o inipacto orçamentário. 

Durante o planejamento da implementação do sistema é colocado em uso um 
protótipo, isto é, um SIG em miniatura, e os usuários avaliam seu grau de utilidade e 
seus benefícios. Um sistema completo é então concebido: é elaborado um estudo de 
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viabilidade com detalhada consideração a registros, arquivos, cobertura e processamento 
do SIG. Caso o sistema se mostre viável, um SIG completo é especificado e*as 
estruturas das bases de dados são projetadas. Em seguida é feita a aquisisão das 
informações; os dados pertinentes são identificados, obtidos e formatados para insumo 
ao SIG. O SIG formulado é total e cuidadosamente testado, ocorrendo a reorientação 
de certas atividades. 

Para a implementação do sistema completo, os macro-programas são 
eficientemente gerados, os manuais de instrução que especificam os protocolos de 
acesso, usos e operações do sistema são redigidos, e o sistema é plenamente utilizado. 
Esta etapa inclui as fases de atualização, manutenção e acompanhamento/supervisão. 

O inquérito aponta que os países ou áreas que usam SIG se encontram 
atualmente nas seguintes etapas: 



Tabela 2 



ETAPA 


No. DE PAÍSES 


Sistema completamente implementado 


17 


Planejamento da implementação do sistema 


16 


Etapa não informada 


4 



Adicionalmente, o exame dos períodos dedicados a cada uma das etapas 
demonstra que os órgãos nacionais de estatística que já têm seus sistemas 
completamente implementados díspenderam períodos mais longos efetuando seus 
levantamentos das necessidades funcionais e protótipos do que aqueles que ainda es^o 
implementando seus sistemas. Estes últimos estão devotando mais tempo às fases do 
estudo de viabilidade e de testes, provavelmente baseando seus cronogramas nas 
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experiências do grupo anterior, as quais revelam ocorrerem mais deficiências sistêmicas 
devido à faita de planejamento adequado da ímplemenUição que a problemas em 
quaisquer outras etapas, como, aliás. Já alertara Tomiinson em 1989. Em ambos os 
grupos de órgãos nacionais de estatística a atividade do SIG que consome mais tempo 
é a aquisição dos dados, chegando a demorar trinta e dois meses para ser executada. 

Os fatos que - a) dezesseis órgãos nadonals de estatística terem declarado que 
ainda não determinaram a periodicidade de atualização de seus sistemas; e b) vinte e 
um não terem conseguido designar quaisquer estimativas das alocações orçamentárias 
para o desenvolvimento e implementação de seus SIGs - constituem duas fortes 
indicações da necessidade de planejamento mais cuidadoso, detalhado e eficiente. 

Sendo uma convergência de disciplinas e áreas teaiológicas, um SIG tem 
necessariamente uma base de dados espacial multidisciplinar. Não obstante, a 
complexidade da concepção do projeto da base de dados de cada órgão nacional de 
estatística, em termos do número e diversidade dos atributos escolhidos e níveis de 
detalhamento, depende não apenas da disponibilidade de dados georeferenciados, mas 
também dos objetivos das aplicações visadas e, em última instância, dos produtos 
esperados, que devem ser concebidos e executados para satisfazer as demandas dos 
usuários. O inquérito denota que as bases de dados mais complexas se encontram na 
Eslovênia, Suíça, Holanda e índia, cada uma com treze atributos diferentes. 

A distribuição do número de órgãos nacionais de estatística segundo a 
especificação dos atributos das bases de dados multidisciplinares demonstra, de maneira 
clara, que o tema população constitui uma categoria isolada, pois trata-se do atributo 
mais freqüeniemente encontrado. Um segundo grupo de atributos preferidos é formado 
pelos seguintes temas; habitação, educação, nutrição, agricultura e trabalho; a terceira 
classe agrega a rede de distribuição de água, aspectos ambientais, distribuição de renda 
e transportes. Uma quarta categoria engloba saneamento básico, indústria, orçamento 
familiar, saúde matemo-infantil/pianejamento familiar e rede de energia elétrica. Cada 
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Dadas as habituais opções para treinamento de pessoal em técnicas de SIG - 
auto-aprendizado com tutoriais, frequência a cursos em (antros especializados, 
frequência a cursos no local de trabalho e orientação por supervisores especializados 
durante o trabalho - a maioria dos órgãos preferiu conciliar diferentes métodos; apenas 
seis países declararam adotar unicamente o auto-aprendizado com tutoriais. 

Talvez a evidência mais notável da modernização decorrente do uso de SIGs nos 
órgãos nacionais de estatística seja a iista de produtos por meio destes. Além de terem 
sido citadas as modificações na elaboração das aplicações usuais do acervo topográfico- 
cartográfico ao trabalho estatístico, tais como a delimitação de unidades espaciais de 
coleta para censos e pesquisas por amostragem, mapeamento pós-censitário e pós- 
inquéritos, mapeamento temático e simulações gráficas, foram relacionados, entre outros, 
os seguintes produtos principais: 

a) mapas digitalizados; 

b) organização de bases de dados relacionais; 

c) geocodificaçâo, georeferencíamento, processamento, integração e 
discemínação de dados para polígonos customizados; 

d) planejamento, implementação, análise, controle e gerência de operações 
de coleta de dados; 

e) análise espacial; 

f) uso da terra, previsão de safras e avaliação de impactos ambientais; 

g) processamento, integração e disseminação de dados estatísticos por 
quadrículas; 

h) pesquisas acadêmicas; 

i) formulação de programas para usuários externos. 

Não obstante, deve-se observar que um dos indícios de que a técnica ainda estar 
sendo sub-utilizada é que, dos trinta e sete órgãos nacionais de estatística que a 
empregam, somente doze a aplicam para as costumeiras atividades de mapeamento 
precedentes às operações de coleta de dados. 
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Os métodos de SIG dedicados ao trabalho estatístico permitem o tratamento de 
informações a níveis extremamente detalhados e para polígonos customizados. Todos 
os órgãos nacionais de estatística que implementam a técnica disseminam seus produtos 
para áreas muito pequenas, dentro dos limites impostos pelo sigilo estatístico. Cerca de 
50% cobram e também avaliam a adequação e a cober^ra do atendimento dos produtos 
de seus SIG para os usuários finais. Aproximadamente 35% declararam efetuar a 
publicidade de tais produtos. Apenas dezenove países mencionaram o número médio 
mensal de solicitações de produtos de SIGs por usuários finais, as quais variam de uma 
a quatro mil, refletindo daramente as muitas desigualdades nos diferentes graus de 
utilização dos sistemas. 



5. Comentários finais 

A presente utilização de metodologias de SIG através do mundo revela uma 
dicotomia que não é incomum em épocas de mudanças tecnológicas relevantes. Se, por 
um lado, a introdução dos métodos e técnicas permite a execução de múltiplas funções 
inovadoras para uma ampla gama de aplicações, por outro, o número e âmbito destas 
mesmas práticas é ainda limitado e, repetidamente, muitas das tarefas rotineiras que 
poderiam se' desempenhadas com mais efidência e precisãu através de um SIG 
continuam sendo efetuadas por meio de técnicas tradicionais. 

É suficiente examinar os resultados do inquérito retratando as escolhas de 
software, a indefinição da periodicidade de atualização dos sistemas, a quase inexistência 
de estimativas de alocações orçamentárias, os números declarados de aplicações e 
produtos destas decorrentes, bem como o insignificante número de ligações com outras 
bases de dados para concluir que os atuais usos dos SIGs, peia maior parte órgãos 
nacionais de estatística, ainda não cobrem totaimente os seus custos efetivos, e não 
atingem de maneira plena e ojnstrutiva os seus objetivos. 
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Estes fatos sugerem uma aparente incoerência de situações, considerando-se 
que, no presente momento, os preços dos software de topo de linha continuaiYi a 
diminuir. Estes sofisticados sistemas estão sendo aperfeiçoados quanto à sua 
funcionalidade, potência e flexibilidade, incluindo (^racterísticas de conectividade que 
permitem o desenvolvimento de bases de dados integradas, beneficiando diversas 
instituições simultaneamente. Contudo, a absorção de seus conceitos intrínsecos e 
definições, suas etapas.de planejamento, implementação etc. continuam a apresentar 
algumas dificuldades. Por outro lado, os sistemas mais simples estão se multiplicando, 
expandindo sua capacidade de desempenho e diminuindo seus preços com muita 
rapidez. Concomitantemente, novas tecnologias, tais como o sistema de posicionamento 
global e a ortofotografia digital, estão facilitando e barateando os custos tanto da 
atualização de sistemas existentes quanto do desenvolvimento de novos. Portanto 
praticamente qualquer órgão nacional de estatística tem a possibilidade de escolher a 
composição mais apropriada de soluções ótimas para desenvolvimento de um SIG 
mesmo em condições de rigorosas restrições orçamentárias. 

Em termos mais concisos, algumas das inadequações denotadas nas aplicações 
de SIG às estatísticas demográficas e a elas relacionadas muito provavelmente ocorrem 
devido à deficiente ponderação dos requisitos do sistema durante o levantamento das 
necessidades funcionais e à desconsideração aos resultados negativos encontrados ao 
longo do planejamento da implementação do sistema. 

Entretanto, deve-se observar que não existem paradigmas abrangentes, 
confiáveis e facilmente disponíveis para orientar o trabalho dos órgãos nacionais de 
estatística neste campo do conhecimento. Como a difusão da tecnologia é bastante 
recente, fazendo-se ainda necessária a realkação de abundantes pesquisas aplicadas, 
o papel coordenador normalmente exercido pela UNSTAT no estabelecimento de padrões 
internacionais, traduzidos em normas, princípios e recomendações, encontra-se em sua 
fase inicial. No momento, uma série de testes está sendo efetuada nesta instituição com 
o objetivo de formular um primeiro conjunto de sugestões metodológicas para o 



17 




ANEXO I 

PAÍSES OU ÁREAS QUE RESPONDERAM AO INQUÉRITO 

Carta acusando o recebimento 
Atualmente utilizando mapeamento automático 
Atualmente utilizando SIG 



A Ant.Rep. lug. Macedônia 


Egito *** 


Albânia * 


Emirados Árabes Unidos *** 


Alemanha *** 


Equador * 


Argentina*** 


Eslovênia *** 


Armênia* 


Espanha *** 


Austrália 


Estados Unidos da América 


Áustria** 


Estônia * 


Azerbeidjão * 


Etiópia 


Barbados 


Filipinas * 


Belize 


Finlândia *** 


Bermudas ** 


Guam * 


Bolívia *** 


Haiti 


Botsuana 


Holanda *** 


Brasil *** 


Hong Kong 


Bulgária * 


Hungria *** 


Canadá *** 


Ilhas Fiji 


Chile *** 


Ilhas Maldivas *** 


Chipre ** 


índia *** 


Cingapura *** 


Indonésia 


Costa Rica *** 


Irlanda 


Costa do Marfim 


Itália *** 


Dinamarca ** 


Iugoslávia * 
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Jamaica * 
Japão *** 
Jordânia 
Kasaquistão * 
Kwait 
Latvia 
Libéria 
Lituânia 
Luxemburgo * 
Macau 
Maiásia *** 
Malawi * 

Maii 

Marrocos *** 
México *** 
Namíbia * 
Nigéria 
Niue * 
Noruega * 
Nova Zelândia 
Omâ * 
Panamá 
Paquistão 
Paraguai *** 
Peru *** 
Polônia 
Porto Rico *** 
Portugal * 
Quatar *** 
Quênia 



Reino Unido da Grã Bretanha * 
República Tcheca * 

República Islâmica do Irã ** 
República da Moidávia * 
República Árabe da Síria 
República da Coréia *** 
República Centro Africana 
República da África do Sul *** 
Romênia 

Saint Kitts and Nevis * 

San Marino * 

Santa Lúcia * 

São Vicente e Granadinas 
Sri Lanka ** 

Suazilândia *** 

Suriname 
Tailândia *** 

Tajiquistâo * 

Trinidade e Tobago *** 

Turquia *** 

Ucrânia * 

Uganda * 

Uruguai ** 

Zâmbia *** 

Zimbabwe *** 
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ANEXO II 

SISTEMAS DE MAPEAMENTO AUTOMÁTICO E SIG ATUALMENTE EM USO NOS 

ÓRGÃOS NACIONAIS DE ESTATÍSTICA 

1 . ARC/INFO 

2 . Mapinfo 

3 . ATLAS GIS 

4 . ArcView 

5 . INTERGRAPH 

6 . ERDAS 

7 . GENAMAP 

8 . REGIS 

9 . Supermap 

10. MapStat 

11. IDRISI 

12. SDBQ Mapping 

13. GOMAP 

14. CBS View 

15. Cartographics 

16. INGRES 

17. SMILE 

18. GISNIC 

19. SDMS 

20. SPANS 

21. SCINCE 

22. CÓDICE 

23. IDAS 

24. Statistical Information System 

25. SYNERCOM INFORMAP 



21 




Seite2 




BFS OFS USl 



Executive résumé 

Rainer Humbel graduated in geography and got his Ph.D. in 1991 from the Uni- 
versity of Zurich, Swítzerland. His research interests and professional experience 
indude remote sensing, geographic information systems, land use mapping and 
planning, and development cooperation. He joined the Swiss Federal katistical 
Office early 1 992 and is presentiy head of its Spatial Data Section. In this function, 
he is responsible for the official Swiss land use statistics program and the GIS 
activities of the Office, and he contributes to the coordination of the collection and 
dissemination of spatial data within the Swiss federal administration. 



Summary of my presentation 

GIS appiications in official statistics - the Swiss experience 

According to the modern Swiss federal statistics law, practically all data generally 
contained in and analyzed with geographic information systems (such as data on 
points or areas of land, on persons or economic entities to which a geographic 
location can be associated) are considered statistical data. The Swiss Federal Statis- 
tical Office generates a variety of results of this type, but many other government 
as well as private, semi-private and research institutions contribute considerably to 
the wealth of data aiready available. GIS technology is essential to administer and 
analyze this type of data efficientiy and to present it comprehensibly considering 
its contextuai and spatial complexity. 

The Spatial Data Section of the Swiss Federal Statistical Office maintains with its 
GIS infrastructure a specialized user Service which concentrates on data diffusion, 
advice and information in this field. Its GEOSTAT project concentrates on a federal 
GIS database of geocoded, spatially relevant data sets from various, mostiy gov- 
ernmental sources. The section's geocoding Service assigns coordinates to all resi- 
dential buildings registered in the country's census of population and housing as 
well as the locations of business activities of the census of business and enterprises. 
This allows to integrate a variety of standard variables from both censuses at a spa- 
tial resolution of 1 ha within its GIS. Such spatial statistical data of a fine resolution 
provides a wealth of information for regional data analysis and presentation which 
may be used in a flexible and versatile way for a multitude of appiications such as 
planning, mapping, visualization etc. 

The official Swiss land use statistics constitutes another activity of the section and is 
one of the principal GIS users as well as an important data suppiier. GIS data and 
methods are intensively used to streamiine and calibrate the ongoing updating 
cycle 1 992/97. Different plotter maps assist the stereoscopic photo interpretation 
by providing additional information not easily visible frorh the used aerial photo- 
graphs. The preliminary results after interpretation and verification undergo a 
series of automated tests, many of which are based on a multitude of spatial GIS 
data. 




